
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

S Í N T E S E    D A    V I D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A síntese da vida é facilmente definida e analisável na reação da semente 

madura lançando raízes em busca de nutrientes e água, e verticalizando-se no crescimento em 

direção à luz. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra síntese vem do idioma Francês, synthèse, derivada do idioma La-

tim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banquetes”, e esta 
do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; contrato”. 
Surgiu no Século XVIII. O termo vida procede do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Hu-

manidade; existência”. Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 01.  Resenha da vida. 02.  Resumo da vida. 03.  Sumário da vida.  

04.  Súmula da vida. 05.  Compactação da vida. 06.  Essência da vida. 07.  Extrato da vida.  

08.  Cosmovisão concisa. 09.  Unidade vital. 10.  Núcleo da vida. 

Neologia. As 3 expressões compostas síntese da vida primária, síntese da vida medíocre 

e síntese da vida evoluída são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Antissíntese. 2.  Análise. 

Estrangeirismologia: o meaning of life; o continuum análise-síntese-reanálise-ressín-

tese. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade na vida intrafísica. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a síntese megapensênica. 
 
Fatologia: a síntese da vida; a síntese detonadora da vida; o gérmen da vida orgânica;  

a semente germinada; o ovo choco; o óvulo fecundado; a geração de somas na fauna e na flora;  

a compactação da vida; a miniatura da manifestação vital; o resumo inicial; a Panspermia; a fotos-

síntese. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a origem extrafísica da consciência. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo princípio-meio-fim. 
Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: as técnicas de cultivo; a técnica do detalhismo; a técnica da cosmossíntese. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos das conjunturas externas no desenvolvimento e sustentação da 

vida; os efeitos autevolutivos do campo existencial fecundo. 
Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo sementeira-colheita. 
Binomiologia: o binômio síntese da vida–suprimento vital; o binômio análise-síntese. 
Interaciologia: a interação consciência-soma. 
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Crescendologia: o crescendo Botânica-Zoologia-Hominologia. 
Trinomiologia: o trinômio tese-síntese-antítese; o trinômio ideia original–experimenta-

ção–síntese. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo intrafísico sobreviver / perecer; o antagonismo se-

riexológico evoluir / regredir; o antagonismo lato sensu analítico / stricto sensu sintético. 
Politicologia: a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia;  

a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: as leis da Biologia; as leis da evolução consciencial. 
Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a biofilia; a energofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 
Mitologia: os mitos sobre a origem da vida. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a aforismoteca; a criticoteca; a lo-

gicoteca; a comunicoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Ex-

perimentologia; a Pesquisologia; a Priorologia; a Definologia; a Metodologia; a Criteriologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

conclusivus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: síntese da vida primária = a semente do vegetal; síntese da vida medío-

cre = o ovo do subumano; síntese da vida evoluída = o óvulo da mulher. 
 
Culturologia: a Culturologia da Intrafisicologia; a cultura do respeito universal à vida. 
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Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 5 cate-

gorias de sínteses detonadoras da vida: 

1.  DNA: a síntese da vida genética; a Geneterapia. 
2.  Célula: a síntese da vida orgânica; a unidade da Citologia; a célula cancerosa. 
3.  Semente: a síntese da vida vegetal; o princípio da Botânica; a sensitiva. 
4.  Ovo: a síntese da vida biológica; o início da Zoologia; o ornitorrinco. 
5.  Óvulo: a síntese da vida biológica; a geração do ser humano; a Humanidade; o bebê 

de proveta. 
 
Caracterologia. Segundo a Cogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de manifestações síntéticas da vida consciencial: 

1.  CPC (ou o CGC): a síntese da vida cosmoética; o megatrafor; a Cosmoeticologia. 
2.  FEP: a síntese da vida multidimensional; a identidade extra; a Seriexologia. 
3.  Holomemória: a síntese da vida paragenética; o paramicrochip; a Parageneticologia. 
4.  Holopensene: a síntese da vida pensênica; o materpensene; a Holopensenologia. 
5.  Megafraternidade: a síntese da vida assistencial; a dupla evolutiva exitosa; a Interas-

sistenciologia. 
6.  Megagescon: a síntese da vida proexológica; a cláusula pétrea; a Autoproexologia. 
7.  Primopensene: a síntese da vida cósmica; a inteligência suprema; a Cosmovisiologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síntese da vida, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
14.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
 

AS  PESQUISAS  DA  SÍNTESE  DA  VIDA  DEMONSTRAM  RA-
CIONALMENTE  EXISTIR  VIGOROSA  CAUSA  PRIMÁRIA  IN-

TELIGENTE  EM  TODAS  AS  COISAS,  ESTANDO  AÍ  O  OLHO  

DO  FURACÃO  DA  MATEOLOGIA  PARA  A  HUMANIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a síntese da vida? Tal pensene in-

flui na Filosofia de Vida pessoal? 


